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WASHINGTON — Brasil, Argenti-
na, México e Venezuela, com o apoio 
da Colômbia, Uruguai, Peru e Pana-
má — ou seja, o grupo de países que 
se reuniu há um mes em Acapulco, 
para discutir o problema da dívida 
externa — estão à procura de con-
senso em torno de um nome a ser 
apresentado como seu candidato à 
Presidência do Banco Interamerica-
no de Desenvolvimento (BID). O titu-
lar atual, o mexicano Antônio Ortiz 
Mena, renunciou em dezembro e dei-
xará o cargo no final de fevereiro. 

— Há alguns bons nomes sendo 
discutidos, mas parece que a prefe-
rência acabará recaindo sobre um 
argentino. A Argentina já está em 
campanha aberta, dizendo que agora 
chegou a sua vez — disse ao GLOBO 
o Diretor Executivo do Brasil no 
BID, Luiz Barbosa. 

Essa procura tem um objetivo es-
pecífico: terá de ser alguém capaz de 
apaziguar os ânimos, na disputa en-
tre latino-americanos e Estados Uni-
dos, pelo controle das linhas de cré-
dito do BID. A Casa Branca quer 
poder de veto sobre os empréstimos 
que o banco faz, pois acha que a polí-
tica atual é muito branda. 

Para reivindicar o direito de veto, 
os EUA têm um forte argumento: são 
o maior contribuinte do BID. Por is-
so, nos últimos meses, a Casa Bran-
ca vêm se negando a endossar a pro-
posta de aumento de capital do 
banco em US$ 25 bilhões, o que ele-
varia para US$ 5 bilhões ao ano a 
capacidade do BID de conceder fi-
nanciamentos. 

A eleição terá lugar no dia 19. Por 
enquanto, quatro nomes são discuti-
dos entre os países que mais influen-
ciam os destinos do BID. Dois deles 
são argentinos: o Ministro de Econo-
mia, Juan Sourrouille, e o Secretário 
do. Tesouro, Mário Brodersohn. O 
terceiro é o chanceler uruguaio, En-
rique Iglesias. Há ainda o paname-
nho Nicolás Barletta e o peruano Pe-
dro-Pablo Kuczynski, que hoje está 
na direção de um banco privado — é 
Vice-Presidente do First Boston. 


